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Projecto de Recomendação
“Insucesso e Abandono Escolar”

Que o insucesso escolar é um flagelo nacional é conhecido do grande público. Que a taxa de abandono escolar em Portugal coloca o nosso país na cauda da Europa, também é certo e sabido. Perante uma União Europeia, cada vez mais alargada, com países economicamente mais carenciados, mas que em matéria de Insucesso e Abandono Escolar estão muito à frente de Portugal, e que os torna mais competitivos.
A questão que se coloca então é: Como combater esta situação?

1ª - Abolir a Escolaridade Obrigatória;

Apesar de acharmos a nossa primeira medida muito ousada, tendo em conta o tema, todos nós sabemos que o “fruto proibido é o mais apetecido”, e quando nos obrigam a fazer qualquer coisa, nós fazemos, mas contra a nossa vontade. Por isso, em muitas situações verificamos que o aluno até frequenta a escola até ao 9º ano, com notas medianas, e, após o seu ingresso no 10º ano, ele tem outra motivação, pois está a lutar por um objectivo, que será, por exemplo o ensino superior. Obviamente que a tarefa não poderá ser simplificada, ou seja, retiramos a escolaridade obrigatória, mas exigimos por outro lado. Por exemplo, as entidades patronais não poderiam admitir funcionários para as suas empresas sem que estes tivessem os diplomas correspondentes ao exercício da sua profissão, para tirar a carta de condução, terão de ter o nono ano, ou o correspondente. 

Com esta medida, pensamos que os alunos iriam estudar por objectivos, por etapas na sua vida.

2ª – Maior oferta dos Cursos de Educação e Formação (CEF) e Cursos Profissionais (CP);

Consideramos que a aposta no ensino profissional poderá reduzir drasticamente o insucesso e o abandono escolar. Ou seja, a nossa escola tem uma aposta clara nos CEF e CP, e verificamos que a maioria dos alunos está muito contente, tendo mesmo alunos plenamente integrados nas empresas onde estão já a trabalhar. No entanto, é preciso aumentar o número de cursos, e torna-los ainda mais práticos. Ou seja, se a nossa primeira medida fosse aplicada, e estando nós integrados numa área de indústria têxtil, uma aluna que quisesse seguir a arte de ser costureira, por exemplo, deveria ter um curso profissional que a habilitasse a exercer a sua profissão de forma capaz. 
Para além disso, os cursos apesar de apresentar uma componente prática muito abrangente, as áreas teóricas deveriam ser diminuídas. Ou seja, todos sabemos que é importante o Português, a Matemática, o Inglês, no entanto, não são áreas prioritárias face ao desenvolvimento da sua profissão. Para além disso, porque não dar umas noções de como gerir a sua própria empresa. Temos que ter em conta que se há alunos com dificuldades de aprendizagem que seguem esta via e que poderão não ter muitas capacidades, também há alunos que acham que o seu futuro passa por desenvolver a sua própria empresa. 

3ª Adaptar os programas (cursos) ao desenvolvimento profissional
Uma das causas do insucesso escolar é para muitos alunos a “seca” que apanhamos na aula A, B ou C. Quantas vezes já ouvimos os nossos colegas dizer “… se quero seguir medicina para que preciso aprender físico-química…”. E os nossos professores, quantas vezes já os ouvimos dizer que as matérias que desenvolveram na Universidade não têm qualquer aplicabilidade nas aulas. Consideramos, por isso, que as áreas a desenvolver deveriam estar mais em sintonia com o futuro profissional, se o meu objectivo é seguir medicina, enquanto estudante, que as disciplinas estejam em sintonia, se estou na Universidade e quero ser professor de Matemática, que desenvolvam já os conteúdos que irei leccionar, que me ensinem técnicas para motivar os meus alunos, que me ensinem novas experiências.
Todas estas medidas poderiam ser mais desenvolvidas, mais argumentadas, no entanto, aguardaremos pelo debate, onde, juntamente com todos os outros alunos participantes poderemos, quem sabe, encontrar um conjunto de medidas que possam resolver este flagelo que ainda é preocupante para Portugal em pleno século XXI.
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